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e a análise de sua resistência em um muro com estrutura de madeira e pneus. Os concretos 
reforçados	 com	 fibras	 têm	 suas	 características	 aperfeiçoadas,	 trazendo	 melhorias,	
principalmente em relação à resistência, a tenacidade, e a durabilidade. Visando essas 
características	 e	 também	 benefícios	 em	 relação	 ao	 custo	 e	 igualmente	 em	 torná-lo	 um	





	 This	work	aims	 the	study	of	concrete	made	with	hemp	fiber	and	 the	analysis	of	 its	
resistance	on	a	wall	with	tires	and	wooden	structure.	The	fiber	reinforced	concrete	has	its	
characteristics	improved	by	adding	fibers	in	its	composition,	bringing	improvements,	especially	
in relation to resistance, toughness, and durability. Aiming these characteristics presented, 
benefits	 in	relation	to	the	cost,	and	to	make	it	a	 lower	environmental	 impact	material,	 it	 is	




	 A	 necessidade	 de	 modernização	 das	 construções,	 em	 busca	 de	 vantagens	












de	 fibras	 vegetais.	 Com	 enfoque	 na	 utilização	 da	 fibra	 de	 cânhamo,	 utilizando-se	




Concreto e seus constituintes
	 Motivos	 como	 sua	 resistência	 à	 água,	 possibilitando	 a	 utilização	 em	 grandes	
construções,	 sua	 plasticidade,	 além	 da	 abundância	 de	 seus	 elementos	 constituintes	
tornam	o	 concreto	 um	dos	materiais	mais	 utilizados	em	 todo	mundo,	 se	 tornando	um	
material	muito	atrativo	e	de	fácil	disponibilidade.	(METHA;	MONTEIRO,	1994).
Aglomerantes
	 De	 acordo	 com	Ribeiro,	 Pinto	 e	 Starling	 (2011)	 os	 aglomerantes	 são	materiais	






em argamassa de tijolos e revestimento de paredes. Não obstante, a cal propicia um 
aumento	na	plasticidade	da	argamassa	o	que	também	contribui	na	trabalhabilidade	e	tem	
a	capacidade	de	reter	água	que	é	aproveitada	na	cura	do	cimento	evitando	a	formação	de	
















temos os concretos leves, concreto de alta trabalhabilidade ou auto adensável, concreto 
com	retração	aumentada,	concreto	armado	com	fi	bras,	concreto	com	polímeros,	concreto	
pesado e etc. 





	 A	 adição	 de	 fi	bras	 ao	 concreto	 permitiu	 a	 melhoria	 de	 características	 como	
a tenacidade, resistência à tração, durabilidade. O concreto convencional rompe 
repentinamente	 quando	 a	 deformação	 correspondente	 à	 resistência	 a	 fl	exão	 última	










colocar	 pranchas	 de	madeira	 intermediárias	 para	 que	 os	 esforços	 sejam	 transmitidos	





































ESTUDO DE CASO: MURO A BASE DE PNEU,MADEIRA E CONCRETO DE CÂNHAMO
de	concreto	necessário	para	sua	realização.	Volume	total	do	muro	e	Volume	de	concreto:
Vtm = 2,7 x 1,95 x 0,25=1,32 m³
	 Estimou-se	que	os	pneus	cobrirão	15%	do	volume	total	do	muro,	dessa	forma:
















quanto	 para	 as	 madeiras	 internas	 de	 contraventamento,	 têm	 largura	 de	 27	 cm.	 Foi	
considerado	uma	perda	de	10%,	dessa	forma	a	área	total	de	madeira	utilizada	foi	de:
Am = 2*(1,95*0,27+2,70*0,27)*1,1=2,76 m²
Construção do Muro
	 A	 construção	 do	 muro	 foi	 realizada	 deitada	 e	 posteriormente,	 após	 totalmente	
curado,	foi	erguido	para	a	realização	dos	ensaios.	
	 Primeiramente	 foi	 construído	 um	 quadro	 de	 madeira	 para	 manter	 os	 pneus	
sempre bem posicionados em seu interior. As tábuas foram parafusadas com ajuda de 
angulões,	para	que	o	quadro	mantivesse	sua	perpendicularidade,	e	posteriormente	foram	








Figura 2 – Estrutura do muro






Figura 3 – Concreto pronto e homogêneo








F = carga máxima aplicada, N
A	=	Área	da	seção,	mm²
fck=4000/11300=0,35 MPa




Rf=(1,5 Ff .L)/b³  
Sendo:
Rf	=	resistência	à	tração	na	flexão,	em	MPa
Ff = carga máxima aplicada, em N
L	=	distância	entre	os	apoios,	em	mm
b	=	largura	e	altura	médias	do	corpo	de	prova,	iguais	nesse	caso,	em	mm.
 - Corpo de prova 1:
Ff = 105 N        Rf=(1,5*105*100)/〖40〖^3 =0,25 MPa
 - Corpo de prova 2:
Ff = 87 N        Rf=(1,5*87*100)/〖40〖^3 =0,20 MPa
Concretagem
 







 - Corpo de prova 3:
Ff = 60N        Rf=(1,5*60*100)/〖40〖^3 =0,20 MPa
	 Assim	têm-se	uma	valor	médio	de	0,20	MPa	para	a	resistência	à	tração	na	fl	exão.




a	 força	seja	distribuída	 longitudinalmente	sobre	o	muro	 foi	colocado	um	perfi	l	metálico	
de	 1	m	 de	 comprimento	 sobre	 ele.	 Dessa	 forma	 a	 força	 seria	 distribuída	 de	maneira	
homogênea sobre o comprimento de um metro do muro.
	 O	carregamento	do	muro	foi	realizado	com	a	aplicação	de	um	carga	de	1	kN/s	que	
permitiu	a	obtenção	da	curva	 força	(kN)	x	 tempo	(s),	assim	como	a	curva	 força	(kN)	x	
fl	echa	(mm).	As	fi	guras	abaixo	mostram	o	muro	após	carregamento	e	as	curvas	obtidas.
Figura 4 – Muro após carregamento






hidráulica, era responsável pela distribuição desse carregamento sobre o muro. Entretanto 
transmite	o	carregamento	apenas	para	um	metro	de	comprimento	do	muro.	Se	a	viga	
fosse do mesmo comprimento do muro e pudesse transmitir o carregamento de maneira 















convencionais.	 Entretanto	 durante	 sua	 realização	 foi	 notada	 uma	difícil	 exequibilidade	
devido	 a	 sua	 necessidade	 de	 ser	 construído	 sobre	 solo	 e	 posterior	 elevação,	 o	 que	
demandou	a	utilização	de	um	guindaste,	tornando	sua	execução	cara.
	 Uma	 construção	 vertical	 pode	 ser	 possível,	 entretanto	 surgiriam	 problemas	 no	
preenchimento		e	também	na	sua	compactação.




a compressão, mostrando seu fraco desempenho como estrutura suporte na construção.
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